
O Supremo Tribunal denegou "habeas-corpus" a favor do dr. Virgílio Gomes
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RIO, 7 (Western -16 horas)-Sob fundamento de caber no processo do dr.
Virgílio Gomes recurso de appellação, o Supremo Tribunal acaba denegar o
pedido de " habeas-corpus" impetrado a seu favor.
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0 dr. Alonso Memória, advogado da família Drummond, defen-
de Renato Vianna das accusações que lhe foram assacadas
pelos nossos presados collegas da "Gazeta de Noticias" e

— d' "0 Povo"
^^ f O governo do dr. Jo-
Í^U só Peixoto a policia

J ^ não quiz, ou não pou-
de, proceder ás dili-

gencias necessárias á descober-
ta de todas as circumstancias
de que se revistiu o rumoroso
assassinio de A. Drummond.

Soccorreu-se a policia de en-j
tão — negando-se ás diligencias
— de argumentos cerebrinos,
que, com Democrito Rocha, pul-
verisei pelas columnos do "O
Povo".

Com os elementos colligidos,
iniciou-se e procedeu-se ao sum-
ma rio do único delinqüente iden-
tificado (e isto mesmo em vir-
tude, apenas, da própria apre-
sentação á policia) e, conse-
qüentemente, ao seu julgamen-
to.

A co - delinqüência, porém,
embora não apurados os malf ei-
tores, gritava no bojo dos au-
tos.

Bra indubitavel.
Resaltava.
Co-delinquencia material, que

a própria defesa do réo confes-
so se encarregou de no-la de-
monstrar á saciedade.

Embora tudo levasse a pre-
sumir a co-participação intelle-
ctual, neste particular a duvida
assaltava os espíritos mais re-
flectidos.

Duvida quanto á co-delinquen-
cia psychica; incertesa quanto
ás pessoas. E desta hesitação
induzia-se a presumpção de in-
nocencia dos indigitados co-de-
linquentes intellectuaes, indução
a mais lógica no campo do direi-
to e no âmbito mais dilatado da
moral.

Sobrevindo o triumpho revo-
lucionario, encaminhando-se o
Brasil para a situação collimada
pela revolução, o novo governo
estadual, sob o applauso do po-
vo, mandou proceder devassa a-
cerca do caso e como, nesta no**
va phase de actividade policial,
a accepção,, jurídica de diligen**
cia voltou a ser a que sempre
fora anteriormente á cerebrina
interpretação do governo depôs-
to, muito se apurou no sentido
de fortalecer a convicção geral
da co-autoria material e algo se
colligiu tendente a dar maior
vulto á suspeita (ainda assim
me exprimo) da co-participação
intellectual, quer quanto ao fa-
cto de tal participação, quer
quanto ás pessoas sempre indi-
gitadas pelo clamor publico.

Como, no entanto, um inque-

rito polícia! constituía mera pr-
ça instructiva da acção judicial,
maximé em relação á responsa-
bilidade do agente do delicto,
nos espíritos assaltados pela du-
vida da co-delinquencia psychi-
ca, algo persistiu do estado an-
terior de incertesa e, dahi, o ap-
pello á apuração judicial, em
que o tramite prescripto em lei
—-* ampla accusação e ampla de-
fesa — permittisse actos que a
marcha de um inquérito policial
proscreve.

Renato Vianna — o sonhador
de uma ordem jurídica condi-
cente com a mais lídima realisa-
ção do direito — não escapou
(nem ao seu fino espirito isso
seria possível) á duvida alludi-
da, mais vehemente ainda no
que diz respeito á responsabili-
dade dos indigitados culpados.
E, na incertesa e ânsia de um
jorro de luz na treva da duvida,
hesitando entre crer ou não, in-
vocou o salutar preceito de mo-
ral e, também, de direito, que
colloca o homem á égide da pre-

sumpção dc Innoceneia até pro-.
va em contrario, conclamando |
autoridades, imprensa e povo á
escogitação serena da justiça,
afim de que não fosse lavrada
uma condem nação sem cabal de-
fesa do indigltado delinqüente,
defesa que se inscreveu na nos-
sa Carta Politica e constitue
conquista do homem desde pris-
cas eras.

Assim pensou Renato Vianna
e, consoante o seu sentir, assim
se exprimiu.

Concretisando a sua sã idéa,
veio ás columnas deste jornal e
pediu, com a veemência da* sua
expressão, a suspensão do jui-
zo condemnatprio até o refle-
ctivo e legal pronunciamento da
justiça. E disse, numa ansiosa
interrogativa:"Que exigimois? Justiça", pa-
ra concluir, encerrando a exte-
riorisação do sèu pensamento:"Appello para Deus: que se gan-
grene a mão que empunha a
penna com que escrevo, se estou
sendo fementidd ou trahindo a

memória de Drummond. Entre
a tumba c o cárcere, prefiro a
primeira. Ser apontado assas-
sino já é o co nu-ro de uma ex-(
piação. E se o apontado é inno-,
cente, o começo deve ser de uma
desesperarão sem remédio. Ha
tempo, senhores. Serenidade,:
juizes!"

Assim plasmando na escripta
o seu pensamento, fe-lo sincera
e tão fielmente quanto é possi-
vel á palavra exprimir a idéa.

E ninguém melhor do que eu
— o confidente da duvida de
Renato quanto á criminalidade
dos indigitadttk cu-í-uiiai•«*• in.-
tellectuacs do assassinio de
Drummond — pode dizer mais
dos anseios de Renato por que
se desvende o doloroso drama
sangrento, em todos os seus de-
talhes, afim de que por sobre o
seu espirito nobre não pairasse
a duvida da culpabilidade ou in-
culpabilidade daquelles a quem
a voz geral indicara como com-
parsas moraes da tragédia ho-
micidia.

A L. O IM M=J IVI R I A

Cinco minutos de Palestra com o Terceiro In-
terventor da Terra do Babassú

Seria opportuna — opportuna
è interessante — uma palestra
com o interventor do Maranhão,-
o revdmo. senhor padre Astol-
pho Serra, ainda aqui, mas de
viagem para o grande estado
nortista, em 30, a bordo do
"Itanagé".

Entrementes, um encontro,
tête-a-tête, com o novo governa-
dor da terra do senhor Coelho
Netto não seria tão fácil nestes
dias em que elle se tem visto as-
sediado com os pedidos de em-
pregos e outros favores.

Diversas vezes haviamos ido
ao "Rio-Hotel". Sem resultado as
nossas viagens. A telephonista
sempre annunciava que o hospe-
de do appartamento 303 ou es-
tava auzente ou tinha visitas.

Muito cedo, hoje, dirigimo-
nos para a igreja de Nossa Se-
nhora do Bom Parto. Nessa
igreja não era visto outro mara.
nhense... Signal de que, com
absoluta certeza lá iria celebrar
o padre Astolpho. Realmente.

A's 8,35 elle chega. Passa en-
tre os fieis, em direcção ao ai-
tar-mór, onde presta a sua ho-

Exclusivp para "PÁTRIA NOVA", de Fortaleza
(por Luiz Felippe da Silva— correspondente especial
no Rio —)

nas da sachristia.
São 8,45 quando o padre As-

tolpho principia a celebração da
missa que ás 9,10 é terminada.

Dirigimo-nos á sachristia.
Cumprimentos. •
Pedimos-lhe cinco minutos

para quatro palavras.
Seriamos attendidos d'ahi a

pouco. Uma outra pessoa que
nos antecedera seria, por isso,
primeiro attendida. Pouco tem-
po durou a conversa com essa
pessoa.

Chegara a nossa vez !
Approximando-se do sofá on-

de aguardávamos o ancioso en-
contro, o padre Astolplio vem
logo atalhando:

— A's suas ordens.
Comprehendendo que não que-

ria perder tempo, retrucamos-
lhe:

PADRE ASTOÍfHO SERRA, — Desejaríamos uma entre.
Interventor vista.

menagem ao Rei aos Reis. De- — Para qwem ? !

pois, desapparece entre as corti- (Continuúa^na 5a pag.)
»
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Ninguém melhor do que eu —•
advogado da família Drummond,
companheiro de Renato, deposi-
tario das suas idéas — pode,
destas columnas, dizer da eleva-
da finalidade da sua acção, nes*
te jornal, relativamente ao caso
Drummond.

Por isso, com a responsabili-
dade de aceusador dos matado-
res do grande e malogrado jor-
nalista — quaesquer que sejam

j — com a autoridade de co-pro-
prietario e co-dirigente de "Pa»
tria-Nova", eu affirmo a nenhu-
ma intenção directa ou indire-

(et» de Renato Vianna á defesa
do dr. Leiria de Andrade ou

\ doutro qualquer indicado co-au-
tor do bárbaro crime de 11 de
junho ultimo. E asseguro: nem

- teve Renato tal intento, nem ac-
ceifará, jamais, o patrocínio —
jornalístico ou advocacional —
de quem haja concorrido, de
qualquer modo, para ceifar, na
estupidez de um inesperado fu-
silamento, vida tão cara á f ami-
lia e aos amigos, quão proveito-
sa á pátria.

Quando, por ventura, assim
não pensasse Renato Vianna,
•Tatria-Nova" jamais se amor-
talharia na impopularidade de
esposar uma causa indefensável,
que, tendo surgido da desabusa-
da condueta do governo recém**.
deposto, recebeu, no eloqüente.
veredicto do tribunal popular, o
mais vehemente protesto que se
podia então formular contra as.
ameaças, a peita e o suborno j
dos todo-poderosos do momen-.
to."Patria-Nova" — jornal do
povo e para o povo — não de-
fenderá nunca, sem trahir o
seu programma, aquelles que,
matando Drummond, conspur-
caram com o seu escarneo á
conectividade,, o mais primário
direito do homem: o de viver.
Mas, sem faltar á sua promessa
jurada, não pôde, igualmente,
trancar as suas columnas inedi-
toriaes aquelles que, accusadps,
procuram, em linguagem eleva-
da, defender-se.

Como o nobre confrade "O
Povo", "Patria-Nova" diz alto e
bom som:

"E, ao povo livre do Cea-
rá, rogamos que junte a sua
á nossa voz: — Maldição
para todos os homens de
imprensa que defenderem
os assassinos de Antônio

| Drummond

ADO
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EXKDIKNTIS DE
«PA1HA NOVA"

Rua PasA, I (Sob.)
TiltMr.i FâiiitMva

Ren-aiai Vímm (nir#*i«r)
^AiaftPO M*»«rw fH*4ít*
etiiMVfi-J— l!en»»* Att-
-pilO 4« AltM*y4fl (Bodl*
etor*8«eretario) — Cto*

duAíaiü lUí.õ. n>tro*
r!.a, fotumrrt-íal

ASSIONATOBA»
iNTlSiO»

AftBO .. MfOOO
Hewottr* .... 801000
TrlBMttn .. . IW000

Exterior
Anno  80W0O
Bem estro .... MfOOO
Trtawtr* .. * -301000

NOTA
O* pedldot d» ni*!»»»-

lurat deverão vir aeom.
pitRbadoi &M rcipwllvw
ImportaRíb*. em vai* pon*
tal, cheque ou valor deela*
raj0 — t< eadereeadoe ao:
Direetor • Commercial do

"Pátria Nova"
Bua Pará, 2 — Sobrado

CeartVFortale»
Quaesquer reelama-çõei

serão attendidai eom pra*
zer, quando fundadas.

SIM & NAO
*Patria*Sot>a" dará om»

pttt liberdade de pe mamem
to mu seus itt us tres coita*
ttorwhre*; nâo se responsa*
btltea, entretanto, petos con*
eeitos emittldas em artigos
assignados.

• ••

OFFIClALftffiNIX
FALANDO*. •

0 
celebre actor Procopio Pw-
rrlra. por motivos império• »¦•*» —« --• IICV* iiimiiiHii

sos, fa ponto timil, no dono e, lamentável*
ÚL de sua "tminu *•" arthti- *. ....

Foi. Analysvu o ambiente,
Instaurou Inquérito* B» comei*
cnciosamente, de volta* apontou
ao tjooerm* os responsaoeis peto
transtorno da ordem naqueila
ttrrn.

E « governo, num rasgo de
moralidade, etanerau os autori*
dmtes atrabiliárias, apontadas na
ttlthiencta.

Sumu rcfjiúo mais civilizada*
o utiitmle imparcial do tenente
Canteiro mereceria o applauso
<fi* todos.

Sâo assim no Ceará* Sâo as-
sim em Ceatheu't. Porque um
jornalztnho que atl se edita in*
oeste furiosamente contra o dl'
<//»<¦ officitd, cobrimlo-o de ter»
mos indelicados e revoltantes,

JANEIRO
—1931—

S. Luciano
S. Apolinario
S. Eugênio

HORÓSCOPO

quinta-feira

Í,\n 

pessoas nas
cidas nesto mez,

sâo folises cm
I teus emprebendi

mentos, embora
necessitando pa*
ra conseguii-os

de porfiada luc*
ta e não peque-
nos dissabores.

São sinceras,
verdadeiras, alegres e discretas. Por
sua perseverança e tenacidade vencem
na vida, conseguindo posição, pinei-
palmente quando se entregam ao ma-

'-isterio e ás profissões liberaes. Farão
excellente casamento com pessoas
nascidas entre 22 de Agosto e 29 de
Setembro ou entre 19 de Abril e 20 de
Maio.

EPHEMERIDES DO CEABA
1811 — Henry Koster, o autor

das "Viagens no Brasil", deixa
Fortaleza, de volta para Per-
nambuco.

1818 — E' creada a villa de S.
Vicente Ferrer das Lavras de
Mangabeira.

1863 — João de Araújo Costa
Mendes, ex-director do Gymna-
sio Bahiano funda em Fortale-
za, o Atheneu Cearense.

1883 — Primeira reunião da
Câmara Municipal de Camocim.

1884 — Extincção da Escra-
vidão em Lavras e Cachoeira.

Ceará, de sua "tourm-e arusi - 
^ B|w// npimham os que xe

tm uo norte do Brtw E na» whori(imim fí0}t caprichos du po-
\ podia ser de outra forma, pot*. mcagem v oponham os que re»
com o seu elenco, com o seu re- 

^<,^<,W| 0 X(,u canUço de sereia e
j pertorio, eom o seu gu»rda-rou- eumprem religiófamente o de»

pa. Procopio, nesse norte f crt II /J(,f
i de crise, mas um abnegado pa- yns (IS a/m(W t,em orientadas
triota que um artista de palco, .}<*(> ,/,....,,„ capUular ante o ca-
estaria fadado a ter prejuízos. n/IOJie/0 ,/„ intriga. E' preciso

Entretanto, era Fortaleza, on- m.,;,> con/ffl n prurido da bas-
de elle teve o mais sério prejui- tar(jia /mr,.,/,,„„ qlie ameaça
io de ordem financeira, foi jus- mm/„ invadir o paiz.
lamente que elle mai-** se affel- $em o aço das resistências
toou á terra de Iracema e de moraes — tudo estará outra vez
.\Ienear. perdido.

Procopio leva daqui as mais • • *

gratas recordações dada a aco- IM DEPLORÁVEL TRA-
Ihida tranca e invulgar que o 
nobre povo cearense, na medida li.ALHí) n .sai a
de suas possibilidades, poude
dar-lhe e á sua companhia.

^^M«fSNwiíiie
O pneumatico que maior sue-

cesso tem alcançado em todos os
mercados do universo.

Agentes distribuidores para to-
do Estado.

FROTA Sc GENTIL
N. 137

A imprensa, então, foi unam- Cearáf (i uma conscicncia clara
me em lhe prestar as homena- mrnte /,(>m intencionada. Por
gens que o seu talento de escri* -vv0 nu,snWt (ieve estar alerta
ptor de vene e de artista de r0,,/rfl 0 trabalho silencioso, o
mérito houveram por bem me- trabalho de sapa, o trabalho de
recer. infiltração morna a suave dos

Elle não no-lo disse, mas, le- etcmentos damnrficados na sar-
mos-lhe nos olhos que, apenas, geta (ias captulações moraes.
uma tristeza leva Procopio, do Muito tacto, núiita habilidade,
Ceará: em todas capitães por muita visão percaciente.
onde tem passado, o notável a- ^i politicagen dem cânticos
ctor, também figura de elite e qUC cnlciam e commovem. La-
que goza das melhores relações hias que dominam e conquistam.
pessoaes no Brasil, especialmen- Agora mesmo, quando s. exc.

Mas impõe-se o alijamento da-

quelles contra os quaes a impren

O sr. Interventor Federal, no sa de modo continuo vejiiculou
clamores desesperados de vtctt-
mas.

Esses, sim: não podem conti-
nuar.

E é deplorável que os interes-
ses facciosos sc arregimentem
para fazêr-lhes a defeza.

• * •

te, dos elementos ora em desta-
que no novo regime de coisas,
foi recebido, como que official-
mente. Os interventores de Es-
pirito-Santo, Bahia e Pernam-
buco, foram mesmo ao seu ca-
marin. .. abraça-lo com a cor

sc impôs a sagrada,, difficil e de
licadissima tarefa de renovar e
sanear a magistratura, sabemos
que os interessados ensaiam a
investida do proteccionismo e
tentam impedir a exoneração de
togas absolutamente impresta

m t tf

PROVIDENCIA IMPOU-

TICA a

Não è por essa maneira que
se alicerça c consolida, no meio
das grandes fmassas, a confian-
ça na obra revolucionaria. Sâo.

A bolsa é a mais sensível cor-
da dos corações humanos.

Feri-la .assim dc chôfrc, é se-
mear erva damninha do des-
contentamento no fértil húmus
das multidões.

A providencia foi infeliz. E
desalenta os que, como nós, qui-
séramos sempre os governos
identificados com o povo.

Trocadilho
Gabriel e Zéamaro,
Vêm supplantar o mercado
Um a vender miudezas,
O outro a vender calçado.

11111,1111. . . «•»#« aavj,». -~ X* *

dialidade imposta pelos «costa- «*«• contra as (iuaes' ™Pcíl«fl-
mes democráticos que tão \jem\mente e de modo intenso se le-

dizem da elevação moral àos\vantou a grita dos que tinham

nossos homens de governo a-\sede de justiça.iiüssus, umii-c | 
Convém mlmT do barathro da

° 
No'Ceará, »orém, appareceu I »""0a política U magistrados

- : -' t/* rva- honestos e aquelles tradicional-
aexcepçao da regra. E no Cea
ra e que Procop o se mtn.- m2 ísoWa rfos
a vontade rnaas em sna terra dôres de turms

! natal, mais hospitalizado e aca- r  . 
1 rinhado. *

Será um contraste psycholo-
gico? aLá é certo o ditado que
"toda regra tem excepção..." j

E Procopio vae partir para a |
capital da Metrópole; e com elle j
irão as saudades deste povo

Repercutiu lamentavelmente
no espirito publico a majoração
dos impostos.

E' uma politica rotineira, sem
novos e mais claros horisontes,
nesse ponto.

Economia, exoneração de fun.
ccionarios em massa, moralida-
de administrativa — tudo isso
já era o bastante para revigorar
o enfermo organismo financei-
ro do paiz.

E é estranhavel que o povo a
eterna mina de exploração — re-
ceba, como presente de anno no-
vo, essa pílula de amargos dissa-
bôres.

Providencia dmpolitica. Provi-
déncia antipathica.

Modelo chie, elegante,
Bem feito, bem acabado,
Por um preço tão barato, lltJhUI ^ ^uu^v. r~
Que jamais tenho encontrado. j hospitaleiro e bom que o com

(212—5 vs.! prehendeu e o admira. Já é ai
guina coisa. ..

ATHAYDE HERMES

A POLÍTICA de gra-
Â Alfaiataria Fernandes

THEÚS

—de—
RAYMUNDO FERNANDES j

¦Garante a máxima perfeição e.
^presteza na entrega das encom-1 ._.
mendas, pois a confecção das o-| O tenente Manoel Cordeiro, do
bras estão a cargo dos mais ha- exercito nacional, foi o commis-

beis profissionaes. ! sionado, pelo governo, para apu-
VISITEM-NA, á: \m na tumultuosa cidade de

n _ c.* „ »« Cratheu's, o que ali de verdade
Rua Castro e Silva, n. 7/5 \aconteceu contm os adversários

(268—30 vs. da situação local.

Empreza Graphica Amazônia
DE • '

F. B. Oliveira & Cia.
Caixa Postal, 368 — End. Telegr.: BOREAL

PARÁ—BRASIL
GRANDES OFFICINAS DE LITHOGRAPHIA,

TYPOGRAPHIA E ESTAMPARIA EM
FOLHA DE FLANDRES

Peçam orçamentos e catálogos ao representante no
Estado do Ceará

P. FERREIRA SOUZA
Caixa Postal, 145

RUA DR. PEDRO BORGES N. 15
CEARÁ—FORTALEZA

(214

UMA CONFERÊNCIA SO-
BRE 0 PORTO DE FOR-

TALEZA
—)o(— .

O illustrado engenheiro Au-
gusto Hor-Meyll, da Inspectoria
Federal de Portos, Rios e Ca-
naes, que aqui se encontra em
missão de alta relevância, reali-
zará, amanhã, 8 do corrente, ás
15 horas, uma conferência, ver-
sando o thema "O problema do
porto de Fortaleza".

Para sermos presentes á re-
ferida conferência, que será fei-
ta na sede da Associação Com-
mercial, distinguiu-nos o dr.
Augusto Hor-Meyll, com delica-
do convite.

Rs. 1$00Q — Uma peça Renda
Valencsana \

Vende a "MASSIIJA"

Rua Floriano Peixoto, num. 280

MEIAS DE SEDA e ESCOSSIÁ,
para creança

(Marca "WALKYRIA")
Existem ,t

Na"MASSILIA" 
",,:, 

w
Rua Floriano Peixoto, num. 236

(197—5 vs. ais.

$600 uma toalha,. pequena, fel-
puda, artigo especial, re-
cebeu a Loja "O Gabriel".

N. 26

TÔNICO, RECONSTITUINTE E FORTIFICANTE

WãWãW .J^ MSLm% WkJfo

DEPOSITO:
At\mmm\ mhm^tmW B JÊ^Saak y 

"" 
/*B^"^b ^S^Btiaw i'A WÊUMM ^8-M"*''"'"''»^ l*. ^^*¦*,-¦¦ ¦¦¦— ^^ w (N. 35

MUTILADO
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0 victorioso "raid" aéreo dos
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argonautas peninsulares
Resultado gerai dos exa*
me» de admissão prestados

no Lyceu do Ceará, na
presente época

José Ary, app. gr. oito trinta
e um (8,31); Argeu Fraga Her*
bfter, app plni. gr. sete oitenta
e elnco (7.8S); Marcondes An*
clllon Ayres, npp. plen. gr. «etc
oitenta e clneo (7.85); Moaeyr
Teixeira de Aguiar, app. plen.
gr. sete setenta e tim(7,71); Al-
«ira Romey, app. plen. gr. «etc
e quatorze(7,14); Diomcdet. de
Vasconcellns Forrcirni npp.
plen. gr. seis cincoenta c sete

¦ 8,57); Lucloln !•:•;:.. dc Aguiar,
npp. plen. gr. seis e dezesete
(6.17 líllnclio Milhome dc
Souza. app. plen. gr. seis (0);
Noemi Fernandes Pessoa, app.
plen. gr. seis (O); Olenka Som-
paio tlc Albuquerque, npp. plen.
gr. .seis (fi); Orlando Castello
de Figueiredo, app. plen. gr.
seis (fi): Bdgard Leite Ferreira,
app. simp. gr. cinco oitenta e
cinco (5,85); Guilherme Fontel-
les, app. simp. gr. cinco e oiten-
ta e dois (5,82); Manoel Agohar
Nery, app. simp. gr. cinco se-
tenta e um (5,71); Raymundo
Pinto de Mesquita, app. simp.
gr. cinco setenta e um (5,71);
I.aun> Vnlle Filho, app. simp.
gr. cinco setenta e um (5,71);
Perminio de Pontes Medeiros,
app. simp. gr. cinco setenta e
um (5,71); Francisco Marques
de Souza, app. simp. gr. cinco,
quarenta e dois (5,42); Charles
Ramos Mathews, app. simp. gr.
cinco, quarenta e dois (5,42);

NA DIRECTORIA GERAL
DA INSTRUCÇÃO

# — Foi dispensada a professo-
ra Laura Barbosa da commissão
que vinha exercendo como dire-
ctora do Grupo Escolar de Sou-
re.

A escola de Lameirão mu-
nicipio de Mulungu' foi trans-
ferida para o Grupo Escolar de
Porangaba.

Foram feitas as seguintes
nomeações: — em commissão,
a professora do Grupo Escolar
de Pacatuba, Raymunda Gomes
de Lima, para o cargo de dire-
ctora do Grupo Escolar de Sou-
re; em commissão, a professora
Laura Barbosa, para reger uma
cadeira do Grupo Escolar de Po-

A esquadrilha do general Balbo, saltando o Atlântico, desce na
terra brasileira elevando a remigios bem altos o nome da Itália
—,,m. eterna e gloriosa —

A' vista de Fernando Noronha
RECIFE, 0 (Western) -

A esquadrilha italiana ás 13,45
hs. estava á vista de Fernando
Noronha, em rumo para Natal.

Sobre a ilha
RECIFE, tt (Western) —

A's 13,50, seis dos apparethos
da esquadrilha aerca do general
Balbo voaram sobre Fernando
Noronha.

Desceu um apparelho
RECIFE, 6 (Western) —

De Fernando Noronha commu-
nicam que ás 14,10, passaram,
ali, mais tres dos aparelhos da
esquadrilha, tendo, ás 14,15,
passado um hydroplano.

A's 14,45, um avião devido a
um defeito no motor, foi obriga-
do a baixar ao mar, nas proxi-
midades dos rochedos São Pe-
dro e São Paulo.

Em Natal
NATAL, 6 (Western) — A's

16 hras a esquadrilha vinha che-
gando a esta capital.

A's 16,08, seis aviões desce-
ram no Aeroporto, tendo desci-
do mais tres, ás 16,45.

Soccorridos
RECIFE, 6 (Western) —

De bordo do paquete 
"Rates"

informam que o apparelho que
desceu em alto mar foi soecor-
rido por essa nave.

Sabe-se que outro apparelho
foi obrigado a descer em pleno
mar, sendo soecorrido pelo na-
vio italiano "Antônio Martins".
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"' daazes'

riiarinarias de IMunlão
Nota — As pharmacias 

"Po-

pular", 
"Laureta", "Belém",

"S. Raphael" e "S. Sebastião"
atteudem chamados a qualquer
hora da noite.

Toda pharmacia aberta
na capital deverá submetter-se
á escala de plantão nocturno e
Je domingos. O plantão noctur-
oo poderá ser feito dc portas
cerradas, mas com um signa!
visível que a pharmacia está
prompta a abrir ao primeiro
chamado.

Telegraphos
(Nacional e Submarino)

Serviço em hora para todo o
Brasil.
Pagamento ao funccionallsmo

A Secretaria da Fazenda pa-
gará ao funecionalismo publico
os seus vencimentos relativos
ao mez de dezembro ultimo, da
seguinte maneira:

1931 — JANEIRO
Dia 8 —¦ Faculdade de Direi-

to e Serviço Estadoal de Algo*
dão.

Dia 9 — Directorias de Agri-
cultura, Obras Publicas, Esta-
tistica e Viação.

Dia io — Lyceu e Escola
Normal Pedro II.

, Dia 12 — Grupos Escolares
Santos Dumont, B. Visconde do
Rio Branco, Porangaba, Curso
Complementar e Escola Mode-
lo.

Dia 13 — Idem, idem, S. Ge-
rardo, Norte da Cidade, Fernan-
des Vieira e Bemfica.

rangaba; a normalista diploma-
da, Maria Bezerra Barros, para
reger a escola do sexo feminino
de Riacho do Sangue.

MAIS UMA APOSEN-
TADORIA

A' professora das Escolas
Reunidas de Viçosa, Honorina
Rodrigues de Souza, foi conce-
dida, por acto de 24 de Dezem-
bro ultimo, a aposentadoria,

com os vencimentos proporcio-
naes ao tempo de serviço na im-
portancia de 2:361.^000, an-
nuaes.

A Loja "O Gabriel" não an-
nuncia mais porque todo mun-
do sabe que lá tem tudo e vende
barato. N* -

ATTENÇÃO

„,.*...*., ¦...*.. ... .h» Commandante Maddalena, um dos mais gloriosos
NATAL, 6 (Western) — A's Itália, a cuja competência technica foi confiada a esquadrilha Dia u _ Grupos Escolares

16 50 desceu mais um avião da chefiada pelo general Balbo, que ante-hontem amensou em do Interior e Escolas Reunidas.,
esquadrilha no aeroporto da- águas brasileiras, unindo pelo espaço as duas grandes pátrias Dia 15 __ Ensin0 primário—
qui latinas* ILetras A a L.'" Dia 16 — Idem, idem — Le-

trás M a Z.
Dia 17 — Pessoal Inactivo —

Tjptras A. a L.
J. BAPTISTA & GIRÃO,! Dia 18 — Idem, idem — Le-

avisam ao publico que mudaram trás M a Z.
sua casa commercial para a; • ^___._*. qprâ
Rua Floriano Peixoto, num. 25*! NOTA 

^Mm^M
(em frente ao local antigo), a- feito somente de 12 as 16 ho-

proveitando o ensejo para reno- ras •
var seu stock, vendem por pre- Matadouro Modelo
ços módicos e esperam conti-j .
nuar merecendo a preferencia Gado abatido no dia 7 de 3a-
dos seus clientes a quem agra- neiro:
decem. | 60 rezes, 32 sumos e 4 lanige-

(229—2a pg.— lOsgs. ros.

TEMPEROS DE PRIMEIRA
ORDEM

100$ of o o
Um costume de brim bran™ ^^

perfeita e garantida confecção. — NaO LUJN-

FUNDAM !

EJ um artigo superior da nossa importação

directa da INGLATERRA. - Convém fazer

If visto á ALFAIATARIA AMANCIO an-

tes de comprar qualquer outro.

34 — PRAÇA DO FERREIRA — 34

N. 264

.

'¦'ii

5$000 POR SEMANA
Mediante essa pequena contribuição, terá V. Excia.

um esplendido costume de casemira na

secçcâo da alfaiataria da

CASA MARIO CAMPOS^ 
^

Ha dias, o estimavel e opero-. 
so cavalheiro, sr. Álvaro Lins fí
de Albuquerque, estabelecido jem Recife, com casa especialis-;
ta em estivas e cereaes, e actuai-.
mente nesta capital, onde pre-,
tende fundar ura estabelecimen-
to do mesmo gênero, teve a gen-
tileza de enviar-nos, em pacoti-
nhos artisticamente confeccio-1
nados, varias amostras de algu-
mas das especialidades em tem-
peros, taes como pimenta, cumi-
nho, "tempero" e canella, etc.

Grato nos é recommendar,
como de primeira ordem, que o
são de verdade, os produetos f a- U
bricados pelo sr. Álvaro Lins de ~:
Albuquerque.

=^S

JERONYMO
Communica ao publico em geral que

mudou o seu estabelecimento commercial
FABRICA DE CHAPEOS DE SOL

para a Rua Major Facundo n.° 249.
Abastecido com um sortimento novo e

chie de chapéos e sombrinhas, espera conti-
nuar merecendo a preferencia de sua nume-
rosa e distineta freguezia a quem deseja Boas
Festas e Feliz Anno Novo.

N. 213
=*-?

ALUGA-SE
o excellente sobrado situado á
Praça da Sé, n. 32, a tratar com
o Professor Jorge da Rocha.

Praça José de Alencar, n.
104. Rua Pará, n. 2 ou 16.

(107—Sgs.

Excellente negocio
mmmmmmmmmmmmmmmmm^Êa^maim^^mmmmmmmmmmmmmmmmmm^mmimÊmi^mim^

COMPRAR-SE NA

Pharmacia Ccuz Uermeltia
Optimo sortimento, melhores preços.(N. 51—30 v. seg.)
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ELEGRAMMAS
Agencia Brasileira

INTERIOR
UM "FERVIST OPUS", O TRI

iu N Vl. ESPECIAL
RIO, 7 — Com a presença de

todo» oa juizes e procuradores,
reuniu-se hontem o Tribunal Es-
pccial Revolucionário, constan-
do do expediente um telegram-
ma do interventor do Pará, ca-
pitâo Magalhães Barata, era
resposta a outra do Tribunal,
dizendo que o ex-governador
Burico Valle fora intimado a
rcstituir 5:000$, entregues ille*
galmente ao seu secretario ge-
ral, tendo cumprido a intima*
ção, e informando ainda que en-
tregara mais 1:900$. Chegan-
do, porém, ao seu conhecimento
que Eurico Valle estava resis*
tindo a fazer entrega dessa im-
portancia, com manobras politi*
cas, mandou detel-o, de accordo
com o § ^, art. 44 do decreto
19.440. Depois de outros as-
sumptos discutidos, passou-se á
leitura de uma informação do
interventor do Piauhy, com-
mandante Área Leão, na qual
affirma ter sido detido o ex-
commandante da Policia, cel.
Vieira Ferreira, no estado maior
do quartel do regimento, em vis-
ta do resultado da syndicancia
que mandara proceder, apuran-
do ter o mesmo recebido 409
contos de réis de vencimentos
dos officiaes e praças, durante a
incorporação da Policia ao E-
xercito, em 1926, depositado es-
se dinheiro em seu nome pes-
Soai, no Banco, e fazendo o res-
pectivo pagamento com graves
irregularidades, do que resulta
um alcance de 50 contos, cujo
destino é ignorado. Após a syn-
dicancia, fora posto em liberda-
de.

Os ministros, durante a ses-
são fallavam baixinho, toman-
do-se a providencia de afastar
às mezas da reportagem dos jor-
naes, das immediações das me-
zas dos juizes.

A secção de dactylographia
não fornece copias aos jornalis-
tas, reinando grande balburdia
no serviço de informação, appa-
recendo ainda como secretários
vários funccionarios.

A MORTE DE ANTÔNIO

IIII-

| __F HDr. Alonso Memória

btaeto da directoria do estabele*
cimento.

O aecietnrio despachou noa
seguintes termos. **_? profun-
damente contristador que nesta
hora em que todos os espíritos
se devem voltar com serenidade
e patriotismo para o estudo das!
soluções dos graves problema»
que nos affligem; quando o
Brasil atravessa os mais sérios
momentos de sua historia flnan-
ceira, os funccionarios du uma
escola superior se preoceupam
com questiunculas mesquinhas.
B é mais lamentável ainda, por-
que esses funccionarios, na oc-
casiâo da aposição dos retratos,
não tiveram uma só palavra de
protesto. Quero crer que ne-
nhum dos signatários haja pe-
gado em armas para tirar os"originaes" do poder... Indefi-
ro o requerimento."

A REDUCÇÃO DA IMPOR-
TAÇAO

RIO, 7 — O sr. Getulio Var*
gas assignou, na pasta da Agri-
cultura, o seguinte decreto:"Considerando a necessidade
de reduzir, quanto possivel, a
importação de gêneros que não
forem indispensáveis á econo-
mia nacional; Considerando que
os ensaios que vêm sendo feitos
para o cultivo do trigo, no ter-
ritorio brasileiro, justificam
medida de protecção a essa cul*
tura; Considerando que vários
paizes aggravam excessivamen-
te, desde algum tempo, os direi-
tos de importação, que recaem
directamente sobre os productos
de exportação do Brasil, tornan-
do cada vez mais difficil as pos*»
sibilidades dos mjercados; De-
creta: Art. Io — Fica institui-
da uma commissão para estudar
a conveniência de ser facilitada
a importação do trigo estrangei-
ro e apresentar suggestões so-
bre a maneira de tornar effe-
ctiva a limitação da importação.
Art. 2° — Ficam revigoradas
as disposições da lei n. 4.625,
de 31 de dezembro de 1922", e
dá outras providencias attinen-
tes ao caso.
A COMPLICAÇÃO DOS ESTI-

VADORES
RIO, 7 — Terminou hontem a

reunião no Ministério do Tra-
balho, das correntes divergentes
na "União dos Estivadores", pe-
Ia nomeação de uma commissão
encarregada de rever os estatu-MONIZ

RIO, 7 — A's primeiras horas j tos sociães]
da tarde, falleceu na Bahia, o a commissão será composta
ex-senador Antônio Moniz Bar-j de um delegado da actual dire-
reto de Aragão, que fora tam- • ctoria da sociedade, um dos dis-', sidentès e um do Ministério.bem governador do Estado, e
exercicia actualmente o logar
de escrivão da 5a Pretória Ci-
vü.
UM DESPACHO QUE MERE-

CE MOLDURA
S. PAULO, 7 — Vários func-

Depois será feita uma convo-
cação extraordinária de Assem-
bléa geral.

Ances de terminar a reunião,
que correu animada, o ministro
CoIIor renovou o appello aos es-

cionários da Escola de Medicina! tivadores para que deixassem
e Veterinária enviaram um re- j de questões pessoaes, que nada
querimento ao secretario da A- adeantam, collocando-se todos
grieultura, pedindo a retirada! no terreno do ideal.
dos retratos dos srs. Júlio Pre-1 NADA DE EMPRÉSTIMOS
stes, Altino Àrantes, Cândido i RIO, 7 — Desde hontem cor-
Motta e Fernando Costa, do ga- re insistentemente na praça, a

tt I 99

È* a melhor e a mais acreditada marca de tinta para
escrever que se conhece em todo Brasil.

AGENTES VENDEDORES NESTA:-

AMARAL, NOGUEIRA & CIA.
RUA DR. PEDRO BORGES N.° 23

CEARA'—BRASIL
mm ¦ •--'---'•-¦' N.252

•)o(-
Tomou ims*i»Ktuu, hontem,

pelo "Itulmbé**, eom deatluo à
capital tt» IfritubUra, o nosso

¦ iiusi -...... eonierramni dr. A»
i.uis.. Memória ,redaetur-câe-
le desta folha,

Ao seu bota-íóra compare-
ceram os representantes des-
te jornal ,alem de diversos a-
mÍK»H lio illustre eaut*idieo,

O dr. Alonso Memória de-
murar-ne-á certa Ue um mea
mt capital do pai/, tratando de
negócios particulares, regres-
-..nulo em seguiria ao MU pes-
to de .irn.ar.io nt-sta casa.

iio.i viagem ao prezado
companheiro.

——————1EB——— —S

noticia de que o governo rece-
beu uma proposta para a reali-
zação de um empréstimo exter-
no, na importância de ... .
200.000.000 doUares, o que pelo
cambio do dia, eqüivale a dois
milhões de contos.

Hoje, na audiência que deu
aos jornalistas, o capitão Jua-
rez Távora interrogado a respei-
to, respondeu:"Nào tenho funeção adminis-
trativa. Sou apenas amigo dos
membros do governo. Comtudo,
digo que o governo não pensa
em entrahir empréstimos. Mais
depressa seria possivel o "fun-
ding", e mais tarde, talvez mes*
mo, a emissão de papel moeda,
para se resolver a circulação
com lastro de café ou emissão
de apólices; nunca porém, em-
prestimos!"

Commentando • o caso, um
vespertino diz que as palavras
de Juarez, sobre o "funding",
se ajustam perfeitamente, como
solução lógica e comprehensivel
pára a situação c|as finanças do
paiz, na presente emergência.

VAE SER SOCCORRIDO
RIO, 7 — Segundo corre, o

Banco do Brasil resolveu ampa-
rar, em caso de necessidade, .o
Banco Riograndense do Sul,
pondo a sua disposição, qual-
quer importância, para satisfa-
ção de seus compromissos com
o publico.

O f unecionario HJumberto No-
leto, antigo gerente da agencia
do Banco do Brasil, em Porto
Alegre, partiu hoje para aquel-
Ia capital, no desempenho de
missão especial, afim de tomar
as providencias necessárias ao
caso.

EXTERIOR
SOSSOBRA UM NAVIO

INGLEZ
LONDRES, 7 — 0 agente do

Lloyd Real em Portisged enviou
um radio informando que o na-
vio britannico "Vice-Roy of In-
dian" (?) tinha sido abandona-
do ás 4,22 da tarde pela tripu-
lação, por estar sossobrando,
não se registrando, porém, ne-
nhuma morte.

VAE A'. CHINA
LONDRES, 7 — A aviadora

ingleza Miss Any Johnson, vo-
ando no apparelho denominado"Jason III", partiu do aerodro-
mo de Staglane, para realizar
sozinha, o raid a Peiping, na
China.

Pretende chegar em Berlim
esta noite; em Varsóvia pela ma-
nhã, e em Moscou, sabbado, par-
tindo dali para Amara,Osmu, Is-
kustk, atravessando o deserto,
até o território chinez, onde des-
cera.

A ARGENTINA TEM JUIZO
LONDRES,' 7 — 0 "Evening

Standard", em artigo especial,
estudando a acção do novo go-
verno argentino, sanecionando o
emprego de 30 milhões de pesos

eatío José de Alencar
GRANDE C0MP4NHIA DE COMÉDIAS

PR0C0PI0 FERREIRA

Amanhã
DIA 9 DE JANEIRO DE 1931

Despedida de PROCOPIO em bene-
fícío do agente Theatral ARTHUR
SIQUEIRA dedicado ao povo do
CEARA' em homenagem à impren-
sa de Fortaleza com a representação

da formidável comedia em 3 actos

nossa uiüh =
E' umn pith

N.147

depositados nesta capital e em
Nova York, para defeza do cam-
bio, affirma que isto repercutiu!
favoravelmente nos circulos fi-
nanceiros, registrando-se ainda
hoje, a alta do peso em relação
ao dollar.

MEIASnOSCA"'"^
PARA CREANÇA

Todos os tamanhos e Cores
Na "MASSIIIA"

Rua Floriano Peixoto, num. 236
(197—5 vs. ais.

MEIAS G! RAGUETTE DESE-
NHADA

Encontram-se na "MASSUJA"
Rua Floriano Peixoto, num. 236

(197—5 vs. ais.

NO CURSO PARTICULAR
Do Professor

JORGE DA ROCHA
ensina-se

Inglez, Françez e Mathe-
maticas

RUA PARA', N. 16
(N. 97—diário

BRIM DRANCO DE LINH0120
Recebeu a "MASSILIA"

Rua Floriano Peixoto, num. 236
 (197—5 vs. ais.

E' HOJE O ANNIVERSARIO
DE SUA ESPOSA?

Leve-lhe um bem acondicio-
nado pacote de Café Iracema.

(N. 112

Dr. Severino Rodrigues Carvalho
ADVOGADO

Acceita qualquer chamado para
o interior.

RUA MAJOR FACUNDO, 695
(148—sgs.

Quer ser chie ?
Tome unicamente, exclusiva-

mente o esnecialissimo "Ca-
fé Iracema"

(114
t____M_aa___HB«_i__MH__H_i_i_B_i_H_H_H__

DECRETO 1292
Decretado está, que todo

mundo social de Fortaleza deve
tomar o Café Iracema. (110

PLANO "CORAÇÃO DE JESUS"
Avizo aos contribuintes que transferi para a Rua

São Bernardo n.° 91 a agencia angariadora, que se
achava installada á Rua Floriano Peixoto n.° 254, fi-
cando a sede social na Praça do Ferreira n. 191. Igual-
mente avizo que o próximo sorteio do referido plano
correrá no dia 24 do corrente.

N. 200 . 
S- U PEDROSA -

A CONHECIDA

ALFAIATARIA JOB
ao principiar o prospero anno de

1931, cumprimenta e convida seus freguezes a virem
apreciar o bello sortimento de casemiras que, acaba
de receber da Inglaterra, bem como lindos cortes de

flanella listada para calças.
RUA BARÃO DO RIO BRANCO N.° 100

N. 253
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PA-HIA-NOVA-M dr judio dt» imi g*m*m*
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Nu rCí-ÍITlfíl (fas tYPV3 <. ""'*^° ^ro ^° ^ar'r*^' ^""^ mocidade sãopedrense protesta
-777-—Si z____í_ivehemtínteniente, contra o acto injustificável do interventor do mu-
nicipio, suspendendo a iliuminação publica. .-Raymundo Borges, Manoel Lacerda, João Pereira. Aarão Lobo
Bntto, Raymundo Moraes, Norberlo Moraes, Wa.demiro e José Lacerda, Odilon Moraes, José Pereira Sobri-
nho, Augusto Pereira e Luiz Moraes Cunha.

~^^^^^^^^^*,l'l,ll*l!_!yjjjjjjjjj!jjjjM

NoT:/i1l E N/i SOCIEDADE "1

ANNIVERaSAI.IOS

Dr. Linhares Filha — Decor-
reu, hontem, a data natalieio
desse nosso illustre conterra.
neo, antigo deputado estadoal e
agricultor ua .serra do Haturité.

Onulpho Câmara — Recebeu,
hontem. muitas homenagens,
pela passagem dc sua data nata-
lida, o sr. Onulpho Gamara,
proprietário da pharmacia d'águas, o dr. Natalo Rosai,, com"Cruz Vermelha" c cavalheiro j petente architecto c cavalheiro 
muito estimado cm nosso meio. largamente acatado em nosso LuHontem: — As exmas. sras. | meio, a quem desejamos bôa via. Dr, MaflOGl B3rr0Z0 Mel.6ll8S
d. d. Airana Gomes Mattos es-: gem.
posa do sr. Jacyntho Mattos, c | —Procedente de Suo Rcncdicto,

encontram-se nesta capital os
srs. capitão Irineu Pinto da Sil-
veira e Oscar Bessa.

—Pelo "Duque dc Caxias", se-
guiu com destino á Bahia, cuja

regresso da sua viagem â Euro-
pa, chegou, hontem, a esta capi-
tal, o activo cidadAo, sr. José*
Teixeira de Abreu, conceituado
industria) nesta praça.

Os seus amigos fi-eram-lh©
carinhosa recepção.

AV...-..- Hossi — No "Duque
dc Caxias**, tomou, hontem, pas-sagem, destinando-se a Minas
Geraes, onde fará uma estação

IMPRENSA CEARENSE

Com uma bem trabalhada e-
diçüo dc 24 pagina», oferta» de
matéria de actualidade e esco-
Ihida eoUaboraçào, oa nossos
talentosos confrades d",0 Po-
voM, commeraoraram, hontem, o
3* anniversario do seu popularvespertino."Patria-Nova", sinceramente,
communga da alegria que vae,
por este motivo, na tenda de tra-
balho, onde fulguram as intelli-
gencias moças de Democríto Ro-
cha, Paulo Sarazate c dos seus
companheiros dc luetas.

Cinco minutos de Palestra
ii ii-

(Continuação du 1.* pag.)

Cecilia Fiúza Pequena; .senhori
tas: Maria de Lourdcs Pombo,
filha do coronel M. A. J. Pombo,
e Luiza Vasconcellos, filha do
sr. Marceliino Vasconcellos; os
meninos: Felippe, fiihinho do j Faculdade de Medicina vae ct_r-
tir. Aldo Cavalcante Mello, au-|'sar, Antônio Turbay Barreira,
ditor de guerra neste Estado, e i filho do dr. Dolor Barreira.
Gáudio Heitor, filho do sr.
José Gáudio Gurgel, commer-
ciante nesta praça; os srs. dr.
Jurandyr Picancio e Horacio
Dragaud.

Ante-hontem: Os srs. José
Ananias Soares, agricultor em
Maranguape e sogro do rtossór és-
forçado auxiliar, Tupá Mileno;
cel. José da Costa Linhares, pro-
prietario em Acarape.

VIAJANTES

José Teixeira de Abreu — De

VISITAS

Deu-nos, hontem, o prazer da
sua visita pessoal o intelligente
seminarista Waldemiro Lima e
Silva.

f AGRADECIMENTOS"

Do general Eudoro Correia,
recebemos attencioso cartão de
agradecimento aos justos con-
ceitos com que registrámos o seu
anniversario.

— MEDICO —

Tratamento da siphylis e vias
Urinarias. Applica injec-

ções 914 a preços mo-
dicos.

O Ministro da Educação
telegrapha á Associação
Commerciai, sobre a Pro-

phylaxia Rural
A Associação Commerciai, re-

cebeu do Ministro da Educação
ç Saúde Publica o seguinte des-
pacho:

. Rio, 3 — Sr. José Gentil, Pre-
sidente Associação Commerciai._.

Em resposta seu telegramma
communico servidos Prophy.a.
xia Rural ser .o restabelecidos
opportuhameute não sendo en-
tretanto possível proseguir nos
mesmos imuiediaíamente visto
não haver recursos orçamenta-
rios para este effeito.

Saudações attenciosas, Fran-
cisco Campos, Ministro da Edu-
cação e Saúde Publica.

IRACEMA
Nâo esqueça! E* o nome do

melhor e mais excellente café
desta capital. (105

QUEM FOI QUE DISSE?
Que o café Iracema não é tor-

rado com o legitimo de Baturi-
té? (N. 109

j|| (--SQtl^XU

FARDAS PARA O COLLEGIO
MILITAR, CEARENSE,

GYMNASIO SÃO
JOÃO, etc.

Aparamentos para qualquer f ar-
damentos
(244—
— DR. —

ALBERTO JSILVA MILF0NT
CONSULTÓRIO:

Rua Cel Guilherme Rocha, n.
151, das 7 1|- ás 11 e das 13
ás 16 horas.
(24»-—13 sgs.

0 verdadeiro sabor de
nm cigarro,

V. Exc. só poderá avalial-o de-
pois de ter tomado uma chica-
ra do acclamado "Cafó Irace-
ma".

(113

PHARMACIA S. LUCAS
de 7 ás 9 e dc 1 ás 5 horas.

(238—25 vs.

AOS AMIGOS

Viajando, hoje, para o sul,
não me despedi das pessoas das
.minhas relações, não só por que
de curta demora a minha au-
sencia, como, principalmente,
pelo assoberbamento de afaze-
res, dado o inesperado da via-
gem.

Com as minhas desculpas, of-
fereço os meus prestimos, no
Rio, á Praia de S. Christovam,
n. 29.

Fortaleza, 7|1|31.

ALONSO MEMÓRIA

ADVOGADOS
Dr. Lincoln Mourão Mattos

Dr. J. Moreira de Sousa
Acceitam o patrocinio de cau-

sas eiveis e criminaes, em qual-
quer parte do Estado.

Endereço: Credito Popular S.
José

R. GUILHERME ROCHA, 15
Fortaleza-Ceará

(103—30 sgs.

fcrai de tristeza!
Somente porque nunca procu-

rou o "Café Iracema", nianipu»
lado com o maior esmero.

-(11.

Senhores!

«PÁTRIA NOVA", «Jornal
de inquéritos aos erros do pus-
nado e amplo debate sobre os
problema- do presente** que, «ob
a .lu••'•;.<•¦ de Henato Vianna e
a redacção e os esforços c os sa-
«i •-•••¦¦*. de uma plciadc de cea-
renses, dispostos todos a TUDO
POR ÜM BRASIL NOVO, circu-
la cm Fortaleza desde 7 deste
mez,

Com muito prazer.
Agradecemos e continua-

mos:—
Já escolheu os secretários?
Mais ou menos.
Si faz favor...

—... E' cedo, ainda, para an-
nunciar os nomes,

Mas esta entrevista será
publicada só quando V. Rydma.
estiver perto do Maranhão.

Dosculpe, mas só depois da
minha chegada em São Luiz se-
rão conhecidos os meus secreta-
rios.

Nós soubemos...
 •> j

—._ .que o dr. Miranda de
Carvalho fora convidado para di-
rector da...

—... realmente, mas...
•—... que pona !...
—... não pode, tão cedo, dei-

xar o Rio. Negócios de interesse
ao governo federal o prendem
aqui.

E o secretario geral ?
Só lá...
Porque nós...

—... Sim. O Perdigão ficará.
Será um acto de justiça.De inteira justiça. O Per-

digão muito tem trabalhado pe-
la nossa terra.

Então, nas outras pastas
vamos ter gente nova ?

Parece... de lá virá a rio-»
ticia-..

E sobre as nomeações fe-_>
deraes ?

A)s nomeações para os car-
gos federaes serão da livre esco.
lha do governo central, embora,
para taes nomeações, antes se-
rão consultados os intervento-
res. Esse o critério de program-
ma do governo revolucionário.

Tratando, depois, dos produ-
ctos do Estado, o nosso entrevis-
tado disse-nos que iriam do Rio
technicos competentes e traba-
lhadores para cuidarem especial-
mente do babassu' e do algo-
dão. Adeantou-nos, ainda, que
as "demarches" havidas, nesse
sentido, com o presidente Getu-

Acalme-se!!!

lio Vargas e seus ministro, fo-
ram coroadas de pleno êxito,

Levantamo-nos.
Estamos satisfeitos. Satis*

feitos, mas nüo contentes. ..
Porque 1 !
Náo levamos os nomes dos

secretários....
O padre sorriu. Levantou-se.
Agradecemos.fhc a attençáo.

Drrigimos-lhe os nossos votos dc
felicidade na sua viagem c no
seu governo.

íamos sahindo quando nos
veio á memória o nosso esque-
cimento sobre os poiiticos da
terra.

Voltamo-nos e aventuramos,
em fim:

Sim, iamo-nos esquecendo
dos homens...

O padre Astolpho tornou a
sorrir. Endireitou os óculos. E
disse:

Como governador, qual
Melchisedeck, não terei paren-
tes, não terei amigos, não terei
inimigos...

Rio, 28—XII—930.
•¦•.'•

Nesta semana iremos conver-
sar cora o senhor Mattos Peixo-
to, qüe aliás já teve a visita de
um jornalista daqui e cuja en-
trevista remettemos hoje.

Vamos ver o que nos dirá o
ultimo governador legalista do
Ceará.

Esperem o próximo correio
aéreo.

I

GUARDE ESTE ANNUNCIO
Roupas, sedas, fitas, pallinhas, chapéus de ho

mens e senhoras, lava-se ou tinge-se de qualquer cor,
tecido ou palha na CHÁPELARIA CABRAL, á rua das
Trincheiras, 123.

Garantia absoluta e pontualidade
PREÇOS POR UNIDADE 5$000

(25 vezes seg.)

Essa sua excitação nervosa,
Podeis evitar os inimigos da provém da impureza de café mal

saúde, uzando, constantemente, temperado. Exija, como recon-
na rua, ou em casa, o "Café Ira- stituinte, o legitimo "Café Ira-
cema' (117 cema .. (115

/?
Manteiga Mineira • __IZI7A"

A melhor. A mais pura. A mais saborosa
A' venda nas principaes Mercearias

e Armazéns
Agentes neste Estado—J. FELBNTO & Ca.

Rua Major Facundo _. 56
Ceará-Fortaleza (3a. 5a. sab.—267

-.: _-

OS MOTIVOS DA DEMISSÃO
DO DIRECTOR DOS TE-

LEGRAPHOS
RIO, 7 — O cel. Muller de

Campos, em carta á imprensa,
declarou ter solicitado exone-
ração de director dos Telegra-
phos por não compactuar nem
transigir com o proteccionismo
existente na repartição, por par-
te justamente de altas autorida-
des da Republica.

Vêr para crer
OPTIMO SORTIMENTO DÉi

MEIAS EM LINDAS CO-
RES DA MODA

Gravatas e Grande Empório de
Miudezas
—por—

PREÇOS BARATISSIMOS
recebeu

CÂSAiRAUJO 1
17, TRAV. TRINCHEIRAS, 17

(270—3.5a.sab.dom.

A PHOBIA AO IMPOSTO
RIO, 7 — A Associação Com-

mercial não se conformando
com o systema tributário do im-
posto pelo novo orçamento mu«-
nicipal, mantem-se em sessão
permanente, para tratar do as-
sumpto, proseguindo as "de-
marches" em torno das possibi-
lidades de melhoria da taxação
mostrando-se disposta a appel-
lar neste sentido, para o chefe*
do governo.

I

¦s.

MANCHADO i. •'¦¦'•àjj
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PALCOS E TELAS
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A's 7 § 8 1{2 horas
"Sombras de Gloria" — Su-

per-fítm, da Ntae*-Àrte*, eom
José Bohr e Mona Rico, todo fa»
lado em hespannol.

MATINA-BK KLWiA.NTKB NO
"PIO X*

Obeteve franco auecesso a*
•Kssáo do Grêmio Pio X, con.
que case centro de diversôe*
Inaugurou, domingo, as suai
?'matinaes elegantes".

Nella foram enscenadas duas
espirituosas comédias da lavra
do festejado theatrologo conter
raneo, Silvano Serra.

A primeira, "O fiscal da Pre-
feitura", cm 1 acto, tâo interês-
sante quanto a segunda — "A
tia morreu", esteve assim dlstrl-
buida: Nicacio, J. Façanha*;
Cansansão, J. Julio; Macambi»
ra, H. Azevedo; Bidu\ D. Fran-
co; Loló, E. Mello; Azougue. P.
Moura; Brauna, S. Silva; Car-
rapêta, J. Ornha; Mundlco, R.
Menezes.

Em "A tia morreu", a José
Julio foi confiado o papel de De-
metrio, cabendo os demais aos
amadores E. Mello, P. Moura,
A. Azevedo, B. Primo, R. Me-
nezes e S. Silva, que se sahiram
excellentemente.

**F *Jp qp

CINEMAS

Os films de hoje
MODERNO:

A's 2 1|2 horas
Vesperal Sonora, com"Rhapsodia Húngara" — O

primeiro film sonoro da "Ufa",
com Willy Fritsch Dita Parlo e
Lil Dagover.

MAJESTiC.
A s 7 e o i í

"Cavallciro Inviaivel" — 1*
série em 5 partes sensaeionaea
de aventuras com William Des*
mond.
t?OLYTHEiü4A;

A*a 7 horas
"O Anjo daa Ruas" — Unda

prodúcção em D actos, da Fox,
com os dois queridos artistas
Charles Farrell e Janet Gay-
nor.

CENTRO:
A's 7 ii horas"O Casügo da Sorte" — Sen-

sacional film em 7 actos de a-
venturas, com o famoso "cow-
boy"TedWeUs..

S. JOSÉ1:
A's 7 1|4 horas

"Sonho e Realidade" — Sen-
timental prodúcção em 10 par-
tes, com a grande artista Mary
Carr.

RECREIO:
A's 7 1|2

"No delírio da paixão" — 10
grandiosos actos da Ufa, com
Andrée Ia Fayette.

MERCEEIROS:
A»s 7 114

"O Castigo da Sorte" •— Sen-
sacional film em 7 actos, com o
consagrado "astro" Ted Wells.

ALFAIATARIA AMANCIO
Procurando corresponder cada ves melhor á

confiança que lhe tem demonstrado o nosso publico, a
ALFAIATARIA AMANCIO communica á sua distineta
freguesia e a todas em geral, a chegada do Rio de Ja-
neiro. do sócio desta casa, sr. João França Ferreira.

Este digno cavalheiro foi especialmente a Capi-
tal da Republica, onde .se demoro» cerca de tres mexes,
afim de aperfeiçoar-se nas ultimas e mais modernas
criações de alfaiataria e ao mesmo lempo dotar a casa
do que ha de mais novo e elegante, em tecidos, como
sejam casemiras, flanellas, linhos, etc.

Com a sua chegada a esta capital, a "Alfaiataria

Amando" nâo temerá a concorrência de qualquer
outra, na disputa dos méritos dc Alfaiataria de 1.'
ordem.

Visitem I
-

Praça do Ferreira, n. 34
(63

1 ÁGUAS MINFJtAES
DE SÂO LOURENÇO

AS
ÚNICAS

VERDADEIRAMENTE
NATURAES

HssnciaçDE5 de Classe
-a ii-

"UNIÃO E PROSPERIDA- l^âoPaulo Bandeira, Prdro Mou-

DE DOS REDEIROS" 'ra c José Fa«anha'
"SOCIEDADE UNIÃO

GAIOSA
E

MAGNESIANA

SABOROSAS
DE

PALADAR

ENCONTRAM-SE
EM

TODOS
OS

HOTÉIS
RESTAURANTS

PENSÕES
BARS

CAFÉS
e

ARMAZÉNS
de

ESTIVAS

Communicou-nos ol." secreta-
rio dessa sociedade haver sido
empossada, no dia 1." do corren-

DOS PEDREIROS"
Na sessão de 4 do corrente,

O Grande Prêmio
ALCANÇADO NA EXPOSIÇÃO IBERO-

AMERICANA DE SEVILHA DE 1929,
CONFIRMA AS BôAS QUALIDADES

QUE FAZEM O

ALGODÃO HYDROPHILO
"MARTINS"

ser o preferido por todos os Médicos, Dentis-
tas, Pharmaceuticos, Hospitaes e Casas de
Saúde, porque nelle encontram ABSORVEN-
CIA — instantânea, NEUTRALIDADE —
absoluta e ANTISEPCIA garantida pelo pro-
cesso de conservar constantemente a manta

de algodão envolta em papel apropriado
Para vossa tranqüilidade exijam sempre esta
marca acreditada "MARTINS" á venda em

todas as Pharmaeias e Drogarias

Agente exclusivo neste Estado:

Álvaro de Castro Correia
RUA MAJOR FACUNDO, 44|46

N. 169

te, a direcloria que tem do reger realrsada na sede social, á rua
os destinos da mesma no exerci- Tristão Gonçalves n.° 83, foram
cio de 1931, e que está assim tratados vários assümptos dè in-
constituída: presidente. Fian- teresse social,
cisco Balaio; vice, Augusto I.i. j Não tendo uma commissão,
ma; 1*.* o 2.° secretários Fran- nomeada em sessão anterior,
cisco Campos Pilcomar e Fran- comparecido á sessão para dizer
Cisco Gonçalves Aranha; thesdu- .da missão que lhe fora confia-
reiro e adjunto, Francisco Ro-
folgues Lima e Raymundo Ca-
mões; fiscaes, Raymundo Mace-
do, João Baptista da Siiva, João
Nascimento, José Francisco das

DESTRIBUIDOR
NESTA
PRAÇA

P. F. CAMPOS
Rua Guilherme Rocha, 71

Phone, 397

FORTALEZA

da, foi a mesma censurada.
Foram tomadas providencias

sobre soecorros a sócios doen-
, tes.

Diversos sócios que não íoram

Ainda o cacete em scena

Admirador das bravuras de
. Petronio Coreria, das Cambi-

Chagas e Vicente Ferreira da presentes á sessão anterior jus- j ^-5^ josé Pereira da Silva,
Silva; commissão de contas, tificaram as respectivas faltas.! mora(jór em Octavio Bomfim,„ 

| segU|u.|jle 0 exemplo, "acaricia
fiscal, a mais proveitosa e bri- ando" as costas de Raymundo0 NOVO DELEGADO FIS-

CAL NESTE ESTADO
)o(

Pelo "Itanagé", entrado nc
dia 6 deste mez, em nosso por-
to, acha-se nesta capital o 2.°
escripturario da Delegacia Fis-
cal em Minas Geraes, sr. Hum-
berto de Oliveira, recentemente
nomeado pelo Governo Proviso
rio, para exercer

lhante administração, nesta épo- Gonçalves Bezerra, com formi-
ca de tão graves e múltiplas res-' daloso cacete, do tamanho de
ponsabilidades. 'um bond...

O sr. Humberto de Oli- Intimado pela policia, prestou
veira tomará posse do seu car- esclarecimentos na Ia Delegacia,
go, hoje, cerimonia a que "Pa- onde."coxiIou" um pouco.
tria-Nova" sente-se jubiíosa em ' ^ . ..-.. ""~ ., ,..,
ser oresente I 

' *^eixei "e annunciar, assim diz
— ¦ o proprietário dà Loja "O Ga*

QUEM PERDEU j briel", porque todo mundo sabe*
as elevadas a saúde? Venha buscar em tro-! que tenho tudo e vendo baratis-

fmícções de Delegado Fiscal do ca um pacote de Café Iracema.; simo. (30 sgs.,
Thesouro Nacional neste Esta-' (N, 111 (24-
do. —¦ r-

O recem-nomeado, que oceu- LENHA RARA- FOGÕES DE FERRO
pava ultimamente, em commis- ^ -^T
são, o logar de sub-contador Especial bôa madeira, em pequenos toros, regu-
seccional na aliudida Delegacia ]an(j0 ^ois pedaços uma acha, de mil pedaços, 30$00GV
Fiscal, é um funecionario, se-:

LENHA EM ACHAS E ROLOS
se-

i

gundo estamos informados, de
alto valor profissional, emulo
de Tito Rezende, uma das glo-j
rias da Administração Fazen-.
daria, com quem collabora na
importante publicação "Revista
Fiscal e de Legislação de Fa-
zenda", que se edita em Bello
Horizonte.

Auguramos ao novel delegado

MATERIAL PARA CONSTRUCÇÕES

FRANCISCO BAPTISTA DOS SANTOS
PHONE 267

Deposito: — Octavio Bomfim, 9
Residência: — Octavio Bomfim, 88, 90

lança Perfumes Rodp e Hilelo Unico recebedor para o Ceará
"Empório da Modar

ISAURO FONTEN
RUA MAJOR FACUNDO, 169 - 171

ELLE
Preço para revendedores) pela tabeliã

da fabrica
Na 175

H
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O Campo de Cultura Physlca, grande melhoramento effectivado na directoria passada, cujas
iniciativas foram de inestimável valor

A FESTA DE ANTE-HON-
TEM DA "UNIÃO DE
MOÇOS CATHOLICOS"

Revestiu-se de um cunho dc
alta distincção a solemnidade da
posso da nova directoria da
"União de Moços Catholicos*\
realizada ás 19,30 de ante-hon-
tem, na sede social.

A' meza de honra sentaram-se
o major F. Montenegro, ajudan.
te de ordens do sr. Interventor;
8. revdma. monsenhor Tabosa
Braga, o revdmo. reitor do Col-
legio dos Jesuítas de Recife; os
drs. Menezes Pimentel e Anto-
nio Justa, vários membros do.
Clero e representantes-de auto-
ridades, achando-se o recinto do
salão repleto da famílias do es-
col social, representantes de as-
sociações de classe e unionistas.

Aberta a sessão por mons. Ta-
bosa, foi dada a palavra ao pre-
sidente da gestão anterior, dr.
Sá Leitão, que leu substancioso
Relatório do movimento geral,
do qual se deduz a somma de cs--
forços proveitosos despendidos
pela directoria passada.

Em seguida, o orador òfficial,
sr. Audifax Mendes pronunciou
breves palavras, justificando o
não comparecimento do orador
da solemnidade, jornalista Rena-
to Vianna, sendo após, dada pos-
se aos novos eleitos, e iniciando-
se a execução da parte litero-

musical, que esteve simplesmen-
te encantadora, a cargo das exi-
mias musicistas senhoriCus Isa e
Lais Fernandes, duas geniaes in.
torpretes da arte do som; Ana-
nelja Nunes, a voz de ouro; pro-
fessor Francisco Soares, João
Randeira e poeta Filgueiras Li-
ma.

Executada esta, o novo presi-
dente dr. Lincoln Mourão Mattos
leu incisivo discurso, que pode-
ria ser chamado prògramma dc
acção se elle próprio não refu-
tasse a classificação.

Seguiti-se-lhe com a palavra,
o iilustre sacerdote indo-porlu-
guez, roitor do G)Ilegio dos Je-
suitas de Recife, que se alongou
em doutas considerações sobre
a acção catholica no pai/., mor-
mente em Recife e uo Ceará, e.
encerrando a solemnidade, com
chave de ouro, monsenhor Tabo-
sa suggestionou o auditório, com
um hymno lapidar ao Brasil no-
vo, que se deve integrar nos ai-
tos princípios do catholicismo—-
a força asseguradora de sua po.
tencialidade.

AS ALUMNAS DO COLLEGIO
DAS DOROTHÉAS

A Superiora do Collegio das Dorothéas
avisa ás alumnas \internas que deverão re-
gressar ao Collegio nos dias 30 e 31 de Janei-
ro e ás externas a 2 de Fevereiro.

Recommenda a máxima pontualidade.
A matricula será encerrada a 15 de Fe-

vereiro. ,'•¦
N. 273
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Para que a Loja "O Gabriel"
annunciar mais, se todo mundo
sabe que lá se vende mais ba*
rato que em qualquer queima.

(N. 25—30 seg*.

Galeria Elegante
RUA CEL. GUILHERME ROCHA TOS-A

RESOLVEU, ENTENDEU E QUER VENDER
AS SUAS MERCADORIAS COM UM

GRANDE ABATIMENTO

BEM ASSIM, quadros com muldura de cedro, BEL-
LISSIMO SORTIMÉNTO.

VIDROS OPACOS, BRANCOS E DE CORES.

VIDROS GRAVADOS para moveis e escriptorios.
ESPELHOS, MOLDURAS E ESTAMPAS.

OFFICINAS DE ESPELHAÇÃO, OPACAÇÃO,
GRAVURAS E PLACAS EM METAL GRAVADAS.
N. 236

àk
Ser uma esposa fclls. — que
mulher nJo o desejará? l*oU
bem. Saúde c cuidados hy*

?;ienicos 
¦».*¦- *»¦• condições

undamcntacs para que um
casal viva felii e permaneça
unido. Como sio desagra-
ckvcis c incommodas certas
irregularidades produzidas
pelas moleslias das vias uri-
nariasl As dores no baixo
ventre e na rcgtòo lombar
sJo geralmente os primeiros

$eu organismo, c tomar, no
momento opportuno, os

Comprimidos de

Helmitol
que nSo só previnem, mas
tambem curam rapidamente
as moléstias das vias urina-
rias. í garantida a sua acçio
desinfectante sobre esse
apparclho. O uso, a tempo,

signaes dc aflfecções graves desse preparado evita muitos
da bexiga c dos rins* transtornos que, especial*
esposa prudente deve, pois, mente nas pessoas cdosas,
na defesa da sua saúde c da costumam trazer grandes
sua felicidade, observar as dissabores e soHrimcntos,
menores irregularidades do perfeitamente cvitavcis.

O INVERNO

Chuvas cabidas á margem da
Estrada de Ferro, no dia 6 de
janeiro de 1931:

S. Gonçalo, chuvas finas;
Porangaba, chuva 22,4; Mara-
canahu', boas chuvas hontem e
hoje; Guayuba, muita chuva;
Bahu\ boa chuva á noite; Ca-
nafistula, 23 m|m e 3 dec.; A-
carape, hontem e hoje chuveu pi?FrT7A p.p mMWF||>o?copiosamente; Itapahy, chuva PKI-C1ZÍA Dh DJJNUI_UtUí
regular; Aracoyaba, chuva re-j A Marcenaria MONTEI-
guiar durante 1 hora; Açudinho, Li""-. * __,
boa chuva; Cangaty, 8 mim; RO adianta a quem precizar
Girau, 13 m|m e 4 dec.; Quixe- mediante consignação de
ramobim, 6 m|m e 2 dec; S. qualquer objecto.
Vidas, chuva regular, hontem,! Dirijam-se, portanto, á
de 18,45 á 19,20; S. Lacerda,' Rua Barão do Rio Branco,
chuva 12 m|m e 5 dec.; Joazei- ^ nn
1*»r\ fant-rniíniol -r*li*i-fr*»--i_-*i4*a*-- n ***-%_*\-i-£-*_ • M.%J i a

FORTALEZA

Não se discute
PORÉM, A ARTE DE VES-
TIR COM ELEGÂNCIA E
DISTINCÇÃO, ESTA' NA
ESCOLHA DO CORTE EM-
PECCAVEL DAS ROUPAS
CONFECCIONADAS NA

Alfaiataria Guarany
á rua Castro e Silva, num. 52

(269—15 alts..

ro, torrencial durante á noite;
Burity, muita chuva; Crato,
noite muita chuva. N. 206:

22

"NATAL DIVINO"
)0(

Continuam com desusada ani-
mação as representações do dra-
ma pastoril, "Natal Divino",
enscenado no theatrinho fami-
liar armado á rua Major Facun-
do.

Noite de Reis a enchente foi
extraordinária, tendo sido, além
do drama, representado um in-
teressante acto, "Milagres de
Santa Therezinha'*.

ATTENÇÃO
Não comprem nem en-

commendem seus moveis
sem primeiro visitar a Mo-
velaria Popular, a que ven-
de mais barato e tem me
lhor gosto.

95-RUA S. PAULO--95
(233
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Banco do Brasil

PRINÇIPAES OPERAÇÕES

Descontos de saques sobre praças do
Brasil — Descontos de promissórias e dupli-
catas — Empréstimos sobre caução — Co-
branca de titulos—Pagamentos dentro e fora
do paiz, por meio de ordens telegraphicas,
cartas ou cheques — Emissão de cartas de cre-
dito directas e circulares para todo o Brasil e
extrangeiro — Saques sobre as prinçipaes
praças da Europa, America do Sul e America
do Norte — DEPÓSITOS A ORDEM, A PRA-
ZO FIXO E DE AVISO PRÉVIO A'S ME-
LHORES TAXAS DO MERCADO — Guarda
de titulos e valores, etc.

N. 164

¦'¦*,::..

COBMT8NUA A COLOSSAL LIQUIDAÇÃO DA CASA

E M I L. I O O A B R A ¦___ & OI A
O «¦ ^irk£_n__ic_ r_rkii_^_^e rll^lQ Nâo Percam a opporiunidade de comjprsr artigos f
í\CSÍâíTl 9pCIiCÍ3 |JOIjL1I3 ilido* perior qualidade por preços verdadeiramente abai

Praça do Ferreira n. 188 APROVElfEM TODOS, OO POBRE AO RICO

¦ -si

H_l

finos e de su*
abaixo do custo

N.-117
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0 relatório do dr. Daniel Lopes sobre o assassínío
de Antônio Drumond

msssastaessmi^

Exame das conclusões finaes do mesmo relatório

1 ¦' do teor • -:ni3it- a canela-
sao f, Uo relatório do dr. Daniel
Lopes:

c) O «te /cr #Wo visto,
logo apâ» o crime, a sair da
rua Süa Paulo ¦*— loeat men-
clonatta, rumo do Praça Ho
Ferreira, pela rua Ma jar Fa-
cundo, com o chapéo desa-
bodo sobre o rosto. (243).

A testemunha dc Ns, 243, tio
inquérito, é o sr. dr. Américo
Picanço.

O publico, com viva ansícdn-
de. «guarda a minha contesta-
çâo ao depoimento do dr. Ame*»
rico Picanço.

Das cento c tantas pessoas
que depuseram, agora, no novo
inquérito, sobre o assassinio dc
Drummond. presidido pelo dr.
Daniel Lopes, o pivot do processo
continua a ser a testemunha a-
cima, cujas declarações toma.
ram-se o fulcro da alavanca
da aceusação que me «'• feita.

E* a testemunha mais precio-
sa, primus inter pares, da CEN-
TENA que acaba de depor; já
pela supposta prova que contra
mim, acredita-se tenha ella pro-
duzido, já pelas boas relações
que desfrueta em o nosso meio
social.

E' aliás a única testemunha
que empresta, ao caso, uma
certa sensação capaz de desper-
tar real interesse ainda que sem
significação legal e inteiramen-
te inveridica.- >.»»i;i»i..»iiJX* — .->

As demais são letra morta,
no processo, — amontoado de
informações destituídas de im-
portancia — contradictorias u-
mas, inconseqüentes outras c in-
numeras disparatadas nas suas
deposições.

Américo Picanço vem a. ser
portanto a viga mestra da cons*
trucção do novo inquérito, a cs-
pinha dorsal do pretenso libello
aceusatorio contra mim formu-
lado.

Mas, coisa interessante: tes-
temunha tão citada, tão fallada,
tão lembrada, pelos que delia
fazem cavallo de batalha, não
diz nada que me possa incriiuL
nar, nada depõe quanto á mi-
nha supposta culpabilidade.

Refere-se, apenas, em o seu
depoimento ao facto que cita de
me ter visto, pouco tempo de-
pois do assassinio de Drum-
mond, passar em sua porta, á
rua Major Facundo, com o cha-
péo desabado sobre o rosto e de
lhe ter eu dito—depois de por
elle interrogado — acabaram de
atirar no Drummond.

Ora, essa circumstancia, ain-
da que fosse verifica, não in-
duziria, contra mim, indicio ve-
hemente de culpa, no assassinio
de Drummond.

A própria declaração que eu,
então, lhe teria feito, tão calma-
mente, de que acabavam de ati-
rar em Drummond, demonstra
a minha absoluta tranquiliidade
de espirito e a ausência comple-
tá de qualquer coparticipação
minha no crime.

Esta declaração encerraria,
ji **

muito pelo contrario, um indi-
cio a meu favor.

Nem constitúe siquer indicio
longínquo de minha autoria in-
tellectual, no delicto, a pretendi-
Sa passagem que eu teria feito
na porta do dr. Américo, após
o crime, embora viesse eu de
chapéo desabado sobre o rosto,

facto de nenhuma importância,
rireumstanein muito material,
dependente mais do tamanho
tias aba* do rhapeo do que de
minha vontade.

E isto porque, tanto mio me
serviria do disfarce que eu teria
sido facilmente reconhecido pelo
dr. Américo, e. promptantente
lhe ii> i.i aquella noticia.

Analisemos o depoimento da
testemunha, e nAo percamos de
vista que, em matéria dc prova
testemunhai ninguém deve es-
quecer, nunca, as licçoes de
Barri:

"Normal i» a percepção«.<•ns.iii.iI; mas falsa a sua
interpretação; dnhi, cm ve**.
tio uma comprehensão oIk
jecliva tio mundo ex lento,
surge uma eminentemente
subjectina, pessoal ao indi-
viduo; deste falso percebi-
mento derivam relações de\
altinencia affcctiva, mas cr-
roncas"...
b) "Sob a apparencia de
condições quase normaes,
oceulta-se profunda altera*
ração constitucional dc todo
o organismo psychico.a qual
falseia, desnatara e perver-
te, nas suas primeiras ori-
gens, o trabalho do perna-
mento, pois as impressões
do mundo externo e do F.U
orgânico sâo falsamente
comprehendidas c elabora-
das pela consciência".

("O Caso Niemeyer**,
Heitor Lima, pgs. 136 e
137).

Américo Picanço, no seu de-
poimento, diz assim:"que na noite de onze de

junho, ás sete horas e meia
mais ou menos, ao chegar
á porta de sua residência,
juntamente com sua senho-
ra de volta de uma visita
ouviu gritos — "policia,
policia", partidos da traves-
sa de São Paulo e que logo
após, surgindo duas pessoas
da dita travessa, e toman-
do a direcção da Praça do
Ferreira, em uma dellas re-
conheceu o depoente o dr.
Manuel Leiria de Andrade,
a quem perguntou o qae
havia"...
"que quando o depoente in-
terrogou o dr. Leiria de An-
drade sobre o que havia,
este parou na ponta da cal-
cada ficando o depoente no
meio desta e sua senhora no
batente da porta, donde a
razão de tê-lo o depoente
reconhecido e não aquella,
pois que além de collocada
mais a distancia e ser a
noite escura, estava o de-
poente postado entre ella e
o dr. Leiria";
"que a pessoa que vinha
perto do dr. Leiria de An-
drade, um pouco atrás, não
se deteve, tendo passado,
em direcção á Praça entre
o depoente e sua senhora
na oceasião em que o penul-
timo conversava com o dr.
Leiria";
"qiíe em seu anterior de.
poimento, o depoente DE
CONSCIÊNCIA, apenas de-
ve fazer uma notificação, no
tocante á pessoa que vinha
atrás do dr. Leiria, que era,
não um capanga, mas o ge-
rente da typographia da"Gazeta de Noticias";

TELEGRAMMAS
Pela Weslern

INTERIOR
A LOTERIA

"que disto hoje está coimn-
etdo o depoente â vista de
informações que lhe forom
prestadas, tsic) dopoíi que
foi ouvido na Policia. PE-
LO PRÓPRIO PESSOAL
DAQUELLE MATUTINO,9.

Phautastico !
Despresemos. em absoluto, a

circumstancia graciosa do tir.
Américo ter me visto ti» 7 c \['2
da noite, mais ou menos, qunn-
do é sabido que ti crime oceorreu
ás sete c quarenta e que, porlan-
to. eu só poderia passar em sua
porta, no mínimo, depois da
sete e quarenta, afim de poder
lhe dizer que acabavam de ati-
rar em Drummond.

Deixemos de lado a declara-
ção do tlepoente de que sua se-
nhora não me reconhecera por-
que estava collocada mais â dis-
tancia c ser a noite escuro, co-
mo se não bastasse o caracteris-
tico inconfundível dc minha voz,
os geitos, os modos, tudo emfim
que constitúe o lie individual de
cada um.

Abandonemos a irrisória de.
posição de que eu me encontra-
va, então, de chapéo desabado
sobre o rosto... e, fixemos a
nossa attenção, na parte final
desse trecho de suas declara-
ções:"que, em o seu anterior de-

poimento, o depoente, DE
CONSCIÊNCIA, apenas de-
vo fazer uma rectificacão,
no tocante á pessoa que vi-,
nha atrás do dr. Leiria,
(jue era, NSO UM CAP AN-
GA, mas o gerente da typo-
graphia da "Gazeta de Noti-
cias"...
"que disto hoje ESTA' CON-
VENCIDO O DEPOENTE,
A' VISTA DAS INFORMA-
ÇÕES QUE LHE FORAM
PRESTADAS PELO PRO-
PRIO PESSOAL DA RE-
D ACÇÃO DAQUELLE MA-
TUTINO !"...

Formidável !
O dr. Américo, em o seu pri-

meiro depoimento, diz que era
um capanga a pessoa que, se-
gundo elle, vinha atrás de mim.

Mas, hoje, depois das informa,
ções que lhe foram prestadas pe-
lo pessoal da "Gazeta de Noti-
cias" está convencido que quem
vinha me acompanhando era,
não um capanga, e sim o gerente
da typographia daquelle matuti-
no !

E em razão dessa convicção,,«, *rectifica naquella parle o seu
primeiro depoimento, o que fez
DE CONSCIÊNCIA.

E' uma declaração deveras ca-
villósa.

Então, o pessoal daquelle ma-
tutino, que, no caso, nada teria
a ver commigo, — que não me
viu passar nem a pessoa que
iria atrás de mim pela porta do
dr. Américo — foi, afinal, quem
reconheceu, nessa pessoa, o ge-
rente da typographia da "Gaze-
ta de Noticias" !

E' de fazer corar a um frade
de pedra !

E o pior é que o dr. Américo,
declara, categoricamente, que
está, hoje, convencido disto pc-
Ias informações que lhe foram
prestadas pelo pessoal daquelle
matutino, e, por isso mesmo, re-
ctifica, DE CONSCIÊNCIA, o seu
primeiro depoimento.

Felizmente graças a estas in-
formações o dr. 4\merico tirou,

-1)11°
Ai'-r.*M<niit que, na eonfe-

renda eom fknm-rde*, lhe diasé-*
ra o mesmo que ante* declarara
ao ar. Olegario Maciel; '"sou
contrario a política ymmiú o

IU0, 6 — Foi 12404 o nume-1 acho que, em Mina», vem sendo
ro da norte grande da Loteria feita uma política muito pes»
Federai, hoje. |soai. A revluçào, ao que pare-
A SOLUÇÃO DOS PROBLE- ce. nfto modificou em Mina*, es

MAS NACIONAIS E A TA-
LAVRA DE JUARBZ

IAVOBA

se aspecto de colaaa.M
Fimiiisou a entrevista, fallan*

do sobre o contracto Ford, ..."
RIO, 6 — Conforme aviaei obras contra a» seccas, os inter*

em tempo, o general Juarez Ta-| ventores do norte, o café, etc.,
vora fallou, hoje, aos jodnalis
tas.

Inicialmente, explicou as ra-
REFORMA DA LEI DE IM-

PRENSA
RIO, 6 — 0 ministro da Jus*

zôes porque os rcvolucionarios.ti wlá estudando a n-fo*™,
1 juntaram-se aoa| d^ *ej de impren8a#

alliancistas, declarando que nâo
teria sido possivel a victoria da
revolução sem o auxilio desse c-
lemento politico.

AMPARO AOS BANCOS
RIO, 6 — Corria, hoje, na

praça que o Banco do Brasil re-*
Paliando sobre o governo dis-j solvcra amparar, em caso de ne*>

cricionario acha que o mesmo ^easidade, 
os bancos riogran-

deve durar tanto tempo quanto denses.
seja preciso para a solução dos! TODOS PODEM VOLTAR

RIO, 7 — Não teve muita im-
portancia a sessão de hoje do
Tribunal Especial Revoluciona-
rio.

A "Noite" divulga que, tenda
alguns membros do Tribunal,
sido procurados pelos parentes
de alguns exilados politicos,
consultados sobre a situação
cios mesmos, haviam declarado
que os deputados e senadores e
mesmo o próprio sr. Washin-
gton Luis podem regressar ao
Brasil, por isso que nenhum de*
creto foi baixado impedindo o
regresso ao paiz dos exilados.

No caso, exceptuam-se, ape-
nas, os srs. Júlio Prestes e Vi-
tal Soares, uma vez que foram

problemas nacionaes.
Opina pela reducção do func-

cionalismo á metade, aproveita-
dos os honestos, capazes e tol»-
rantes.

Acha que cabe á imprensa
suggerir ao governo a maneira
melhor de resolver tal proble-
ma.

Diz que ainda é cedo para in-
stituir-se a Constituinte, uma
vez que a machina do regimen
passado ainda não foi desmon-
tada.

A propósito, lembra o caso de
São Paulo, affirmando que os
democráticos, por si sós, não te-
riam força sufficiente para op-
pôr-se á caudal do perrepismo.

Examina a obra a encetar-se, reconhecidos, como presidente e
da organização da justiça e, re- vice-presidente da Republica,ferindo-se a sua visita ao sr, respectivamente, pelo-poder le-Arthur Bernardes, explica que gal e em temp0 opPortuno.
nunca fez política pessoal. Suai
politica sempre foi uma politica
de idéas e, assim, não participa-
ria de movimentos revoluciona-
rios que por ellas não fossem o-
rientados.

Não alimenta malquerenças
com quem quer que seja, inclu-
sive os srs. Bernardes, Epitacio
e Washington.

O "BICHO" DE HONTEM
RIO, 7 — Foi este o numero

da sorte grande hoje da Loteria
Federal: — 00599.
SITUAÇÃO REGULARISADA

RIO, 7 — O governo baixou
um decreto regularisa/ido a si-
tuação dos funccionarios do
Congresso.

de trás de mim, um capanga l
Muito obrigado.
Em bôa ethica processual con-

tinúa de pé a licção de Beraidi:"A testemunha, mesmo de
bôa fé, pôde inconsciente-
mente prestar uma falsa de-
posição"..."O magistrado psyeholo-
go deve saber que todo ho-
mem é, mais ou menos, su.
jeito a illusões mnemonicas,
ópticas, finalisticas e ou-
trás; todo homem é victima
das CONFABULAÇÕES e
mais ainda DAS CHAMA-
DAS ILLUSÕES LOGI-
CAS".

E é de Ferri este outro ensina-
mento:

"Nada menos efficaz,
mesmo excluída a mentira
interessada, do que as affir-
mações das testemunhas,
quase sempre victimas de
equívocos, illusões, auto-
suggestões".

O dr. Américo Picanço, typo
do homem normal, bem relacio-
nado no meio, cirurgião-dentis-
ta, diplomado por uma escola
superior,, tido sempre como ura
bom moço, declara que fez a-
quella rectificacão, DE CONS.
CIÊNCIA, depois das informa-
ções que lhe foram prestadas
pelo pessoal da "Gazeta", logo se
denuncia victima de confábula-
ções posteriores ao momento da
percepção.

Qra, aqui ha, neste caso, um

-JJHBIWJ-J-U*—

facto tão grave que, em hypo-
these alguma dispensaria a ar-
gucia do douto Juiz da instru-
cção para o fim exclusivo de e-
lucidar a verdade.

Assim, o dr. Daniel poderia:
a) ouvir esse gerente da

typographia da "Gazeta de"
Noticias;
b) ouvir algumas das pes-
soas referidas, deste matu-
tino, que prestaram aquel-
Ias informações ao dr. A-
merico;

c) confrontar o dr. Ame-'
rico Picanço commigo. Aliás
esta confrontação, foi em
tempo, requerida pelo di-
gno dr. J. J. de Pontes Viei-

• ra, quando Promotor de'
Justiça, no primeiro inque-
rito.

Entretanto, o que se deu foi
muito ao contrario disto: esse
depoimento do dr. Américo Pi-
canço, eivado de tão flagrante
vicio constitucional e de vários
outros que analisaremos, cm se-
guida, — foi acceito sem maior
exame e deu lugar a que o inte-
gro dr. Daniel, delle, tirasse.
conclusão de indicio vehemente
de minha supposta autoria in-
tellectual, no assassinio de
Drummond.

LEIRIA DE ANDRADE
NOTA — Continuaremos, a-

manhã, a analysar ainda o de-
poimento da testemunha dr. A-
merico Picanço. Nelle ha muita'coisa interessante a respigar.

TlêgIWl


